
JORNAL DO SINDICATO DAS EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS, DE CAPITALIZAÇÃO E DE RESSEGUROS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Mercado em peso prestigia
posse da nova diretoria

  A cerimônia de posse da
diretoria do Sindicato das
Seguradoras, realizada em 28 de
abril, no 17º andar do Edifício das
Seguradoras, foi prestigiada por
autoridades e os mais represen-
tativos nomes do mercado. Entre os
presentes, o superintendente da
Susep, René Garcia, os presidentes
do IRB, Lídio Duarte, e da Fenaseg,
João Elísio Ferraz de Campos, e
dirigentes de seguradoras e
sociedades de capitalização; os
presidentes da Funenseg e da
Fenacor, Armando Virgil io, do
Sindicato dos Corretores do Rio,
Henrique Brandão e do Sindicato
dos Securitários, Júlio Menandro,
além do titular da Delegacia de
Roubos e Furtos da Secretaria de
Segurança Pública do Rio de
Janeiro, Rafik Louzada, (repre-
sentando o Secretário de Polícia
Civil, Álvaro Lins), do chefe de
Gabinete Vitório Provenza (repre-
sentando o presidente do Detran,

Hugo Leal), que foram se despedir
de Oswaldo Mário de Azevedo e
desejar sucesso a Luiz Tavares
Pereira Filho no triênio 2004-2007 à
frente da Presidência.

Na ocasião, foi exibido um vídeo
com as principais realizações do
Sindicato no triênio 2001-2004 e,
após a cerimônia de transmissão do
cargo, Luiz Tavares proferiu seu
discurso (veja Editorial). Entre outros
assuntos, o novo presidente desta-
cou o crescimento do mercado
segurador nos últimos anos, “que
passou de um setor acanhado para
um importante segmento da eco-
nomia” e previu um aumento ainda
maior nos próximos anos.

Luiz Tavares anunciou ainda a
criação do Conselho Consultivo
Especial, formado por ex-presidentes
do Sindicato (veja página 3), e a
inauguração da nova sede, no 17º
andar (veja em Sindicato em Ação).

O discurso de posse do novo presidente do
SINDSERJ, Luiz Tavares Pereira Filho, foi
marcado pela confiança no potencial de
crescimento do mercado segurador e pela
promessa de muito trabalho. Sobretudo para a-
justar a imagem que as seguradoras passam à
sociedade, a qual tem sido injustamente dis-
torcida pela desinformação preconceituosa. A
conseqüência é um duplo prejuízo. Perdem as
empresas do setor, cuja atividade é “punida por
decisões e projetos inspirados por uma visão
distorcida e mal informada sobre sua natureza
e atuação”. E perdem os consumidores – a-
gentes econômicos e famílias - que muitas ve-
zes são privados da possibilidade do acesso à
proteção que a atividade seguradora pode
propiciar.

Conforme lembrado pelo novo presidente do
Sindicato, o mercado tem grandes desafios
pela frente. Na área de saúde suplementar, “a
regulação excessiva e o controle de preços
desequilibram as carteiras; no seguro de
automóvel, procedimentos operacionais
precisam ainda ser aperfeiçoados; a previ-
dência complementar aberta, não obstante o
forte crescimento, não tem ainda do Governo
federal o reconhecimento da sua importância
para o futuro do país; o seguro de vida demanda
ainda incentivos fiscais para promover deter-
minadas modalidades, a exemplo do que
acontece nos países de economia desen-
volvida, e assim por diante.”

Tão grande quanto o desafio é a confiança
nas forças do próprio mercado. “O pessimis-
mo jamais ganhou uma única batalha” –
lembrou Luiz Tavares, citando uma das frases
vencedoras de Napoleão Bonaparte. O
seguro, a capitalização e a previdência com-
plementar aberta precisam entrar na pauta
de desenvolvimento do País, ampliando sua
participação de 3% do PIB para mais de 5%
em poucos anos. Para tanto, existe o empe-
nho das empresas e uma agenda nova na
Susep, “marcada pelo fundamento da trans-
parência e do respeito ao consumidor”.
Crescer de forma significativa e sustentável
só dependerá do trabalho dedicado e eficiente
de todos os participantes do Sistema Nacional
de Seguros Privados, esforço ao qual se filia
com entusiasmo o Sindicato das Seguradoras
no Rio de Janeiro.

Editorial

Oswaldo Mário, Luiz Tavares e Ronaldo Vilela durante a cerimônia de posse

ANO IV . NO 18 . JUNHO / 2004



2
Sindicato participa do programa “Deles & Delas”

A convite do presidente do Detran,
Hugo Leal, o presidente do Sindicato,
Luiz Tavares, participou do programa
“Deles & Delas” (TV Bandeirantes) em
30 de maio. Apresentado por Gilsse
Campos e Leleco Barbosa, o programa
contou ainda com as participações do
presidente do Sindicato dos Corretores
do Estado do Rio de Janeiro, Henrique
Brandão, e dos jornalistas Pedro Costa
e Paula Mairan.

A pedido dos entrevistadores,
Hugo Leal fez um balanço dos 18
meses de sua administração, e
destacou a evolução permanente do
órgão, que hoje é referência em
prestação de serviços no Estado.

Luiz Tavares fez três inter-
venções durante o programa, abor-

dando sempre assuntos pertinentes
à parceria que há vários anos existe
entre o Sindicato e o Detran:
segurança veicular, pátio único e
educação. Quando eram discutidas
medidas para melhorar a segurança
dos veículos, Luiz Tavares
perguntou por que a vistoria
realizada pelo equipamento de
inspeção de segurança veicular,
doado pelo Sindicato, não é
adotada em todo o país. Hugo Leal
destacou a importância da Inspe-
ção Técnica Veicular (ITV) e lamen-
tou que ainda não seja obrigatória.

Luiz Tavares perguntou, ainda, ao
presidente do Detran sobre como
havia sido recebida pelo Governo a
sugestão do Sindicato de criação do
pátio único para veículos roubados e

recuperados. Hugo Leal afirmou:

- Estamos trabalhando no
projeto e acredito que até o início
do segundo semestre possamos
colocar em prática o sistema, que
vai beneficiar a administração públi-
ca, as seguradoras e a sociedade.

Hugo Leal destacou que a
educação no trânsito deve fazer
parte do currículo escolar, e que o
Detran, em parceria com a
Secretaria de Educação, está
trabalhando nesse sentido.
Salientou que iniciativas da
sociedade civil organizada, como
os seminários e congressos sobre
trânsito apoiados em 2001 pelo
Sindicato, são louváveis, “pois o
debate é sempre positivo”.

Em março, o Sindicato das Seguradoras entregou ao presidente do Detran, Hugo Leal, o projeto de

criação do pátio único, que consiste na centralização e cadastramento dos veículos recuperados de

roubos e furtos, sejam eles segurados ou não. Ao encontrar esse veículo o policial deverá telefonar

para um serviço 0800, administrado pelas seguradoras, que encaminhará imediatamente um reboque

ao local, liberando o policial rapidamente, ao contrário do que ocorre hoje, quando ele permanece por

horas à espera da retirada do veículo. Em seguida, o carro será levado para o pátio único, onde será

identificado por uma equipe de peritos das seguradoras, que entrará em contato com o proprietário e

providenciará a retirada do mesmo. O local deverá ter policiamento, para garantir a integridade dos

veículos, e a cessão do terreno ficará a cargo do Governo estadual.

CONHEÇA O PROJETO PÁTIO ÚNICO

Uma das primeiras providên-
cias tomadas pela nova diretoria
foi a criação do Conselho Consul-
tivo Especial, integrado por ex-
presidentes do Sindicato, que
deverão se reunir trimestralmente.

- A idéia é agregar a experi-

Conselho Consultivo reunirá ex-presidentes
ência dos antecessores à diretoria
atual”, justifica Luiz Tavares.

Presidido pelo presidente do
Sindicato e empossado pela
Diretoria, o Conselho Consultivo
será integrado pelos ex-presi-
dentes da entidade e terá ainda

como membros os vice-presiden-
tes da diretoria.

O Conselho deverá reunir-se a
cada trimestre, colaborando com
a Diretoria no estabelecimento de
diretrizes para a boa execução
dos fins do Sindicato.
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Tavares entrega estudo sobre
o mercado a Humberto Mota

Estatísticas de roubos e furtos
A partir desta edição, o Jornal do Sindicato passa a publicar as estatísticas de roubos e furtos da frota

circulante, divulgadas mensalmente pela Secretaria de Segurança Pública do Rio de Janeiro.

O presidente do Sindicato, Luiz
Tavares, entregou em 1º de junho,
ao Secretário de Desenvolvimento
Econômico, Humberto Mota, estu-
do do potencial do mercado, impor-
tante ferramenta para quem deseja
investir no Estado do Rio de
Janeiro.

Lançado em 27 de abril, o
estudo contém informações sobre
volume de poupança, números de
veículos emplacados, agências
bancárias, depósitos à vista e a
prazo, além de ter levado em
consideração critérios como a
população dos municípios ou

região, número de escolas,
domicílios com rendimentos entre
cinco e 20 salários mínimos,
número de casais com filhos etc.,
coletadas pelo Censo 2000 do
IBGE e por outras fontes.

De posse desses dados, é
possível fazer cruzamentos de in-
formações que poderão auxiliar as
empresas associadas a traçar
suas estratégias de marketing. O
estudo também poderá ser
utilizado por empresários que
necessitem de um mapeamento
sócio-econômico para investir em
qualquer município fluminense.

O estudo constatou que o
mercado fluminense de seguros
e previdência aberta, que atual-
mente representa 14% (R$ 6,296
bilhões) da receita gerada pelo
setor no país (R$ 45,3 bilhões),
ainda tem muito espaço para
crescer, especialmente no
segmento de produtos populares
e de acumulação.

Para conhecer o estudo, basta
acessar a página do Sindicato das
Seguradoras do Rio de Janeiro
(www.sindiseg-rj.org.br) e fazer o
download das informações.
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SINDICATO EM AÇÃO

Mudanças na diretoria
Impossibilitados de tomar posse, três integrantes
da diretoria do Sindicato foram substituídos. Deixa-
ram a diretoria Antonio Cássio dos Santos (Mapfre)
Solange Zaquem Thompson Motta (Porto Seguro)
e Paulo Roberto Schlebinger Galindo (Minas Brasil).
Em suas vagas assumiram Francisco Javier Pérez
(Mapfre), Renato Campos Martins Filho (Minas
Brasil) e Paulo Sergio Ferreira (Brasilcap).

Convênio com Defensores da
Terra completa 10 anos

Em reunião realizada em 8 de junho com a presença
de toda a diretoria, o presidente do Sindicato, Luiz
Tavares, renovou o convênio mantido há dez anos
com a ONG Associação Defensores da Terra. A
presidente da ONG, Lara Moutinho da Costa, e o
deputado Carlos Minc, um dos fundadores da
organização, destacaram a importância da parceria
para o prosseguimento dos projetos de cons-
cientização e proteção ambiental.

Folheto de Bolso
A terceira edição do folheto de bolso “Estatísticas
do Mercado”, lançada em 27 de abril e que reúne os

principais dados do mercado de
seguros, capitalização e previ-
dência privada de 1999 a 2003,
já está nas mãos dos profissio-
nais do setor, além de jornalistas
dos principais veículos do país
e mídia especializada. Foram
produzidos 100 mil exemplares
deste que é um dos principais
documentos de disseminação

periódica de dados do mercado de seguros.

Primeira reunião da diretoria
Realizada em 11 de maio, a primeira reunião da
diretoria eleita para o triênio 2004-2007 tratou de
diversos temas, como a assinatura do termo de
posse e de compromisso dos diretores; alterações
na diretoria; reforma do Estatuto, para permitir a
criação do Conselho Consultivo; convênio com a
Fenaseg e mudanças administrativas; revisão de
contratos; orçamento para 2004; atualização da
logomarca; renovação de convênio com a
Associação Defensores da Terra; análise das
circulares Susep nos. 250 e 251; Comissão Especial
de Sinistros; novos projetos; entre outros

Sindicato participa de Grupo
Executivo da Secretaria Estadual

de Desenvolvimento
O presidente do Sindicato, Luiz Tavares, foi convidado
para participar, como membro permanente, do Grupo
Executivo Setorial do Sistema Financeiro, que em 1º de
junho realizou seu primeiro encontro. Trata-se de iniciativa
do Secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado
do RJ, Humberto Mota, no sentido de congregar os
diversos setores produtivos na busca de soluções para
o crescimento e desenvolvimento do Estado. A idéia
contou com o total apoio da Governadora Rosinha
Garotinho. O Grupo reúne as mais representativas ins-
tituições do mercado financeiro fluminense e tem como
objetivo discutir soluções para deter o esvaziamento eco-
nômico ocorrido no Estado nos últimos anos. Humberto
Mota será o convidado do almoço da diretoria em julho.

Sindicato na Internet
Desde 27 de abril, está no ar a página do Sindicato na
Internet (www.sindiseg-rj.org.br ), importante meio de co-
municação com o mercado e de prestação de serviços
às associadas. O site oferece dados sobre o setor, com
informações específicas sobre o Rio de Janeiro, notícias,
estatísticas, glossário, legislação específica, além de
links com páginas de entidades do setor.

Nova sede
Após anos compartilhando com a Fenaseg o 13º
andar do Edifício Seguradoras, o Sindicato das
Seguradoras do Rio de Janeiro inaugurou sua sede,
no 17º andar, na noite de
28 de abril, data da
posse da nova diretoria.
A nova sede conta com
recepção, quatro salas
(destinadas à presidên-
cia, à direção executiva,
a reuniões e ao expediente. A mudança permitirá,
ainda, um ganho de receita para o Sindicato, que
alugou o antigo espaço à Fenaseg.




